ATA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 11 DE OUTUBRO DE 2016. 

Aos onze dias do mês de outubro de dois mil e dezesseis reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Centro de Convivência do Idoso "Usvanda Pinto Tamiazo", à Rua João Roveda, nº 639, no Jardim São Paulo, para a realização da trigésima terceira sessão ordinária, da quarta sessão legislativa, da décima sexta legislatura, sob a presidência do vereador David Bertanha, sendo secretários os vereadores José Geraldo Botion e Odair Peruchi. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Alceu da Silva Guimarães, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Foi submetida ao Plenário e aprovada a ata da 32ª sessão ordinária, realizada no último dia 4. Solicitaram inscrição na Explicação Pessoal os vereadores Sérgio Balthazar, Geraldo Botion, Fátima Celin, Odair Peruchi, Rosivaldo Pina, Alceu Guimarães e David Bertanha. Em seguida, abriu-se o Expediente, onde foi lido o Requerimento nº 100/2016, do vereador Geraldo Botion, que apela ao Departamento de Estradas de Rodagem (DER), através da DR-13-Rio Claro, para que determine o acabamento das rotatórias localizadas na Rodovia Constante Peruchi (SP 316), em direção às Estradas Municipais Paulo Botion e Pedro Zanetti,  no Bairro do Cascalho, devido aos transtornos e acidentes enfrentados pela população que usufrui da Rodovia. Em discussão, o autor disse que o requerimento foi feito devido ao perigo constante, sendo que na última semana houve outro acidente nestas rotatórias, que não estão totalmente prontas, pois existe um trecho incompleto sem asfalto; disse que veio em direção da estrada Pedro Zanetti, em baixa velocidade, tendo que tirar o carro fora da pista, pois as pessoas que desconhecem o trecho, não percebem que o asfalto some no meio do trajeto; disse que o DER deve tomar providências o mais breve possível, pois estamos chegando próximo do período de festas, e podem ocorrer mais acidentes devido à falta de acabamento e de sinalização de solo e aérea; disse esperar que isso aconteça o mais rápido possível. Sérgio Balthazar cumprimentou seu ex-assessor e um membro de sua equipe de campanha, considerando que foi um prazer trabalhar com eles; desejou que ela seja, no futuro, uma vereadora, a exemplo de Cássia de Moraes, vereadora eleita que está no plenário; disse que esta deve ser a segunda ou terceira indicação feita sobre o problema; que da divisa com Santa Gertrudes até a Via Anhanguera, trecho que pertence a Cordeirópolis, dá impressão que tudo está errado, pois não conseguimos ver nada certo; citou trecho perto da Fazenda Itapoã, onde existem trechos perigosos, especialmente acostamentos; que após o sítio do Carron existe uma rotatória que continua em obras, gerando um "Deus nos acuda"; que a situação da rotatória próxima à Ramenzoni é terrível, especialmente pelo fato de estarmos numa cidade com arrecadação superior a R$ 100 milhões, e, entra e sai prefeito, a situação continua a mesma; disse que não acha que só os vereadores percebem; disse que, apesar do asfalto estar bom, o trecho da Ramenzoni até a primeira rotatória continua perigoso, mesmo com a duplicação, faltando iluminação e olho de gato, fazendo com que carros possam subir no muro de divisa; falou também da rotatória, dizendo que se continuar, encontrará problemas até na Rodovia Anhanguera; disse que o maior responsável, que manda na cidade, é o Prefeito e os secretários, e o que dá pra perceber é que todos levam o trecho como se nada acontecesse; disse que, se alguém morrer, a culpa será jogada nos vereadores, mas está livre disso, da mesma forma com o vereador Geraldo Botion; considerou a atual administração municipal "inerte aos problemas da cidade", parecendo que a cegueira tomou conta de seus membros; assim, não poderemos reclamar depois da sorte; disse esperar que a Secretaria de Obras e o Prefeito Municipal façam alguma coisa antes de terminar o seu  mandato, pois a duplicação feita em sua gestão é "meia boca", como tudo que é feito em Cordeirópolis; disse que o local é muito perigoso em períodos de chuva e de neblina. Em aparte, Geraldo Botion disse que houve um desperdício de dinheiro ou falta de comando no caso; disse que na audiência pública realizada em 2013, foi demonstrado o poder do Prefeito Municipal para que ela fosse mudada, mas um trabalho dele foram feitas modificações que estão gerando problemas; disse que existe outra empresa que ganhou uma concorrência para fiscalização do cumprimento do contrato, questionando se a empresa existe, se fiscalizou ou se alguém conhece o seu trabalho; pediu a sua assessora para fazer requerimento solicitando informações sobre os trabalhos de fiscalização da obra, para que o DER informe se o trabalho dela foi feito, além das possíveis mudanças no trajeto que não foram divulgadas. Sérgio Balthazar pediu para informar qual a porcentagem de valores que foi paga para esta empresa. Continuou dizendo que, em período de neblina, quem não conhece a estrada sai da pista, podendo gerar acidentes; disse que, nestas eleições haviam xerifes de peito aberto e nariz arrebitado, mandando em tudo, pedindo para que mandem naquilo que interessa; terminou dizendo que a população sabe o que vai fazer. O Sr. Presidente disse que hoje à tarde, vindo de Cascalho, na rotatória do Casarão um caminhão entrou em sua frente e teve de frear, tendo sofrido uma colisão traseira; disse que os caminhões atravancam o trânsito e, na hora que frearam, houve a batida; que a rotatória está contemplada para reforma e nada está acontecendo até agora; disse que fará um requerimento para as firmas, responsável pela reforma e pela fiscalização, para que dê informações; falou sobre os postes existentes na rotatória da Estrada Paulo Botion, e na rotatória para a Estrada Pedro Zanetti; disse que o traçado da rotatória está muito curta, gerando risco de acidentes, pedindo que o DER, a firma responsável pela reforma e pela fiscalização da obra sejam notificadas para que prestem informações. Em votação simbólica, foi aprovado por unanimidade. Foram apresentadas as seguintes indicações: nº 260/2016, do vereador José Geraldo Botion, que solicita limpeza dos bancos da Praça Comendador Jamil Abrahão Saad; nº 261 a 266/2016, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, solicitando que sejam verificadas as causas e executados reparos no esgoto a céu aberto existente na área de lazer e recreação do Jardim Eldorado; providências para o esgoto a céu aberto que corre na Rua Antonio Giardini, paralela à Rua José Francisco Leite, no Jardim Lise; para que o SAAE verifique as causas e execute reparos no esgoto a céu aberto que existe na área de esporte e recreação do Jardim Eldorado; providências para o asfalto que cedeu e afundou na Rua Antonio Giardini, paralela com a Rua José Francisco Leite, no Jardim Lise; rastreamento e desinsetização nos bairros da cidade, por motivo de reclamações de moradores pelo aparecimento de baratas; realização de limpeza, manutenção e desobstrução de bueiro na Rua Tancredo Neves, no cruzamento com a Rua Emilio Bassinello, no Jardim Bela Vista. Em Comunicação de Liderança, o vereador Odair Peruchi prestou homenagem ao centenário de Ulysses Guimarães, que nasceu em 6 de outubro de 1916, em Itaqueri da Serra, município de Itirapina, e faleceu em Angra dos Reis em 1992. Disse que Ulysses teve grande participação na oposição à ditadura militar e pela redemocratização do País; falou da grandeza do deputado, por ter aberto mão, duas vezes, de ser o Presidente do Brasil: uma, em 1985, quando Tancredo Neves foi o candidato da oposição ao Regime Militar; e outra, com a morte de Tancredo, era ele quem deveria assumir, mas para que os militares não se revoltassem, Ulysses abriu mão para o bem do país. Disse que o deputado teve uma presença muito forte na sua administração e de Geraldo Botion (1983-1992), e sempre passava por aqui ver os amigos, colaborando com ele em Brasília naquele período; disse recordar que foi muito bem atendido por ele na Capital Federal, onde foi levado a sua casa para visita; disse que o doutor Ulysses pronunciou um discurso histórico no Congresso Nacional, inspirando-se no poema de Fernando Pessoa, que dizia "navegar é preciso, viver não é preciso", simbolizando a importância de um ideal e marcar posição contra uma posição indesejada, transformando o ideal mais importante do que a vida, lembrando que a frase se referia à Roma Antiga, no século I antes de Cristo. Lembrou outras frases do deputado Ulysses, sobre a liberdade de expressão, o Colégio Eleitoral, a ditadura, a situação do Norte e do Nordeste, sobre a sedução do poder e sua vida, os partidos políticos, o estar na rua e com a rua, e a relação entre a corrupção, o homem e o poder; lembrou da lei municipal nº 1756, assinada em 1992 que denominou "Dr. Ulysses Guimarães" o Centro de Lazer do Trabalhador. Disse que o deputado "carregou o PMDB nas costas" por todo país, acreditando que o seu partido tinha a função de conduzir o país, especialmente na Constituinte; disse que Ulysses era um "amante do PMDB", pedindo para que ele ilumine o país e o município, cujos governantes, atual e futuro, são filiados ao PMDB. Foi exibido vídeo com fotos da estada do dr. Ulysses em Cordeirópolis, em companhia dos vereadores que atualmente compõe a bancada do PSDB na Câmara, inclusive membros históricos do partido na cidade. Rosivaldo Pina solicitou Comunicação de Liderança, onde foi exibido vídeos com o registro da presença do vereador Alceu Guimarães nas obras de reforma do Legislativo e que esclarecem sobre a PEC 241. Por fim, o vereador disse que a proposta foi aprovada nos últimos dias e que os impostos continuarão como sempre. Foram apresentadas as seguintes indicações verbais: Rosivaldo Pina citou fato em que caminhões subiram na calçada do Casarão, dizendo que fez indicações para colocação de proteção como barras de ferro para evitar que as pessoas sejam atingidas; disse que sempre faz pedidos e tachado pelas pessoas que não fazem nada; que estas não acompanham que os pedidos não são atendidos pelo Prefeito, concordando com o vereador Sérgio, dizendo que estão esperando que aconteça alguma tragédia para que algo seja feito, e que vereadores que fizeram o pedido não foram atendidos; solicitou ao Executivo para que forneça transporte para os atletas da "Academia Nintai" em Mauá, no próximo sábado, para disputar uma vaga nos Campeonatos Estadual e Brasileiro, devido à falta de apoio que está havendo por parte da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, para que seja disponibilizado um veículo para estas pessoas, que ganham medalhas e sobem no pódio, levando o nome da cidade, e passam por este sofrimento; disse que está lutando para que as pessoas sejam bem atendidas no esporte, na educação e na saúde. Geraldo Botion fez indicação verbal para que o Estatuto do Idoso seja respeitado nos postos de saúde, pois não está se dando atendimento preferencial aos idosos, sendo respondido que a situação é devida a ordens superiores; disse que muitas pessoas reclamaram da situação, é necessário verificar o que está acontecendo, nem que seja uma mudança da máquina que emite a senha. Disse que existe uma vontade de atender bem dos servidores da saúde, mas ser percebe que fazem imenso sacrifício para que todos tenham atendimento; concluiu que a situação do idoso é devido às ordens superiores que recebem. Odair Peruchi solicitou providências para os objetos que se encontram enroscados na fiação elétrica da Praça Nossa Senhora Aparecida, especialmente tênis, inclusive que seja utilizado o Código de Posturas se necessário, bem como que seja criada uma legislação específica para o caso; solicitou providências para a Rua Luiz Bertanha, próximo à Praça dos Ferroviários, no Jardim Primavera, onde os caminhões de transporte de pisos estão se utilizando da rua para amarração de carga, o que está tirando a liberdade dos moradores do local, que perdem sua privacidade com a presença de empregados dos caminhões que ficam em cima deles observando as casas vizinhas; Rosivaldo Pina solicitou lombada ou redutor de velocidade na Rua Uardi Abrahão de Campos Toledo, próximo ao local onde se instalam circos e parques de diversões, devido à alta velocidade imprimida pelos veículos que se dirigem ao Centro. O Sr. Presidente cumprimentou a presença de membros da Guarda Municipal e dos vereadores eleitos Cássia de Moraes e Laerte, dizendo que ser vereador não é difícil e basta ter boa vontade; solicitou medidas para correção da faixa elevada situada em frente ao Hospital Municipal, na Avenida Presidente Vargas, que não dá acesso a cadeirantes, devido à presença de grama no trecho, prejudicando também pessoas idosas, situação que ocorre em diversas faixas elevadas da cidade com problemas de acesso. Alceu Guimarães solicitou repúdio da Câmara Municipal pela PEC 241, devido ao congelamento de valores de investimento em áreas estratégicas, especialmente SUS e Educação pela proposta; solicitou também informações sobre a reforma do prédio do Legislativo e a previsão do término dos serviços, já que provavelmente os próximos vereadores voltarão a usar o prédio. O Sr. Presidente disse que se reuniu nos últimos dias com a empresa responsável, devido a dúvidas quanto aos valores expressos na última medição e, por isso, foi feita notificação à empresa para que regularize a situação, dizendo que tudo está sendo feito de acordo com o projeto, especialmente com a claraboia que está sendo colocada no espaço dos vereadores; disse que vai ser feito novo estudo, com a apresentação da ART, o que é uma dificuldade com a empresa, mas está havendo acompanhamento da obra, através de engenheiro contratado para verificar a situação; que houve discussões entre os envolvidos, na presença dele e do Diretor Geral, dizendo que, se Deus quiser, na primeira quinzena de dezembro a reforma estará concluída, para que os próximos vereadores possam estar em uma Casa digna; disse que, sempre os vereadores passaram "espremidos", desde a época do anexo da Prefeitura até a sede antiga; disse que, até o fim do ano estará tudo em ordem para que os próximos vereadores estejam em um espaço adequado para seu trabalho; disse esperar que o novo presidente traga órgãos da Prefeitura para o prédio, para que o município economize em alugueis. Disse que até o fim do mês trará um relatório sobre o que foi feito e o que gasto; disse que deverá ser feita a transferência dos móveis e higienização das cadeiras do plenário, que se encontram armazenadas em um barracão alugado; disse que a Câmara está dividida em quatro locais, na Avenida Presidente Vargas, na Rua Carlos Gomes, as sessões aqui no Centro do Idoso e os móveis e utensílios no barracão no Distrito Industrial. Fátima Celin reforçou requerimento de apelo ao Senado Federal, para que a PEC 241 seja rejeitada, pois a votação da proposta significa a morte de brasileiros por falta de investimento em políticas sociais, saúde, educação e ciência e tecnologia. Disse que se Ulysses Guimarães estivesse vivo, o projeto não seria aprovado; lembrou sobre o projeto de taxação das grandes fortunas, atingindo somente 71 mil pessoas dentre 206 milhões de habitantes do Brasil, ao contrário do que está acontecendo com a proposta. Sérgio Balthazar disse que irá verificar com sua colega de partido sobre a posição dos deputados federais sobre a situação, dizendo que o mesmo deve ser feito aos representantes dos outros partidos dos vereadores junto aos deputados federais e senadores em Brasília, pois todos virão, daqui a dois anos, pedir apoio para suas reeleições, e suas atitudes devem ser cobradas. Alceu Guimarães disse que precisa se decidir se no município, deve-se dispensar o partido em função da pessoa, em contraponto ao nível federal, onde está se preocupando com os partidos ao invés da pessoa. Sérgio Balthazar disse que os deputados devem ser cobrados por cada vereador de seu partido; disse que o PMDB não tem vereadores, mas será cobrado, pois, além de ser governo, seus deputados e senadores fazem parte do grupo contrário à medida; disse que só somos legisladores por terem siglas partidárias, e os que estão na base devem cobrar seus deputados e senadores por suas ações nas votações importantes. Alceu Guimarães disse que estará encaminhando aos representantes, de todos os partidos, para que sejam tomadas medidas; disse que a PEC 241 só foi feita para limitação dos cargos do governo, evitando regulamentação de excessos e criação de cargos desnecessários, o que permitirá que os impostos não sejam aumentados, fazendo com que os juros sejam diminuídos e também a inflação. Disse que devem ser tomadas medidas drásticas devido à bancarrota em que se encontra o País, situação que refletiu nas ultimas eleições em todo o País, mas que o SUS e a Educação não podem ser atingidos por esta medida. Encerrado o Expediente, foi feita nova verificação de presença, onde constavam os seguintes vereadores: Alceu da Silva Guimarães, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde foram recebidas as seguintes proposituras: Projeto de Lei nº 28, de 11 de outubro de 2016, do Sr. Prefeito Municipal, que dispõe sobre o processo de transição no governo local, a instituição de equipe de transição pelo candidato eleito, e dá outras providências. Para deliberação, estava previsto: Discussão adiada e votação do Projeto de Decreto Legislativo nº 9, de 1º de agosto de 2016, do vereador  Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que concede o Diploma de Gratidão e a Medalha João Pacífico ao radialista e músico Osvaldo Vitório. Ao iniciar-se a discussão, pelo autor foi dito que o homenageado não poderia estar presente, solicitando então adiamento de discussão por 2 (duas) sessões. Discussão adiada e votação do Projeto de Decreto Legislativo nº 11, de 8 de agosto de 2016, da vereadora Fátima Marina Celin, que concede a Medalha João Pacífico e o Diploma de Gratidão a Valdecir Castilho. Fátima Celin solicitou a leitura da justificativa. Em discussão o projeto, a autora disse que a homenagem deveria ser feita a todos que "não desistem nunca" e passam uma vida acreditando num sonho, fazendo de uma forma que se transforme no coletivo e agregue outras pessoas; disse que é uma herança para a cidade, que passa de geração em geração, e a Câmara não poderia deixar de fazer esta homenagem e precisa ficar registrado o trabalho, a dedicação e as pessoas precisam se homenageadas em vida, pelo valor que tiveram; que a dedicação e o auto-financiamento de suas despesas permitiu que o nome da cidade fosse elevado em todo o Estado;  parabenizou à família dizendo que a corrida está no sangue de todos, esperando que todas as modalidades sejam valorizadas e contempladas para que desenvolvam o tipo de esporte que faz parte da vida das pessoas. David Bertanha parabenizou ao homenageado, lembrando que quando era suplente do vereador Sérgio Balthazar, participou da aprovação de uma lei de 2003 que deu a denominação do seu pai, Floriano Castilho, à quadra do Ginásio Municipal de Esportes "Orestes Quércia"; falou da Medalha João Pacífico e do seu convívio com o vereador Geraldo Botion; disse que vê sempre os corredores treinando por toda a cidade, esperando que o próximo governo apoie efetivamente o esporte amador. Rosivaldo Pina parabenizou a autora pela iniciativa, lembrando que a família Castilho foi uma das primeiras moradoras do Jardim Cordeiro; falou da representatividade dos atletas do município em todo o Estado, sem o apoio do Poder Público, especialmente na área de esportes; disse que já compareceu em corridas feitas pela equipe Castilho e fica contente pela homenagem. Odair Peruchi parabenizou a autora e o homenageado, destacando sua ideia de "Corrida nos Bairros", lembrando que na década de 1980 havia o programa "Cordesporte", levando o esporte a todos os bairros sem prédios próprios, onde os jovens trabalhavam com orientação e distribuição de lanches; disse que seu objetivo será alcançado, parabenizando pela homenagem. Geraldo Botion disse que a família Castilho sempre teve participação na vida esportiva da cidade; que ela foi um dos primeiros moradores do Jardim Cordeiro, uma família antiga da cidade; pediu que Deus proteja a todos, lembrando que sua filha é corredora em todas as cidades da região e todos sabemos o sacrifício que é feito para permanecer no esporte, com despesas por conta dela, já que trabalha fora e todas as dificuldades não impedem que isto seja feito, como também no caso da família Castilho; parabenizou a vereadora pela proposta e o homenageado. Alceu Guimarães disse que, na vida, é importante se fazer o que a gente ama, e isto se vê no caso da família homenageada, que é um exemplo de vida para as futuras gerações; que, em breve, como executora dentro da Prefeitura, irá botar as coisas para funcionar como Vice-Prefeita. Sérgio Balthazar parabenizou a autora pelo projeto, dizendo que toda a família tem prazer em praticar esportes, lembrando de seu tênis que está há vinte anos guardado, e que já não serve no seu pé; falou sobre a falta de reconhecimento, pelo município, em todas as áreas; que dizia, há alguns anos, que se houvesse algum atleta de Cordeirópolis participando de olimpíadas, estaríamos satisfeitos; que nenhum atleta disputou, consequencia do fato de que nada foi feito pelo esporte em Cordeirópolis nos últimos anos pela atual administração; disse esperar que o próximo prefeito da cidade dê prioridade a todos os esportes em Cordeirópolis; disse que ainda bem que a Câmara reconhece o trabalho, pois se depender do Executivo passará tudo em branco; disse que os últimos quatro anos da administração municipal foram inertes na área de esportes, permitindo que diversos atletas passassem a competir por outras cidades, e que a atual administração não gosta de esporte, e ainda bem que está saindo. Em votação nominal, foi aprovado com os votos de todos os vereadores: Alceu Guimarães, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. O Sr. Presidente acusou a presença do vereador eleito Laerte, cumprimentando-o pela vitória, dizendo que ele tem capacidade para assumir muito bem o cargo de vereador. Discussão adiada e votação do Projeto de Resolução nº 4, de 8 de agosto de 2016, da vereadora Fátima Marina Celin, que dispõe sobre a criação da "Medalha Dona Ignês de Oliveira Cassiano". Ao ser anunciada a matéria, a autora solicitou adiamento de discussão por 1 (uma) sessão. Encerrada a Ordem do Dia, foi feita nova verificação de presença, onde constavam os seguintes vereadores: Alceu da Silva Guimarães, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Jonas Antonio Chaves, José Geraldo Botion, Liliane Aparecida Broeto Genezelli, Odair Peruchi, Rosivaldo Antonio Pina e Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira. O Sr. Presidente informou que o prazo para o parecer prévio ao Projeto de Lei do orçamento 2017 é de 25 de outubro, e caso for antecipado, os próximos prazos serão também antecipados. Foi suspensa a sessão para realização de registro fotográfico com os homenageados do dia. Reaberta a sessão, seguiu-se à Explicação Pessoal. Antes do início dos discursos o Sr. Presidente pediu silêncio aos que estavam na assistência, prejudicando os trabalhos legislativos. Falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar falou sobre a situação das Contas do ex-Prefeito Carlos Cezar Tamiazo, dizendo que recebeu o relatório enviado pela Câmara, mas disse que a situação ainda está obscura, dizendo que cabe ao Presidente da Câmara, da comissão ou ao Jurídico, dizer o que realmente está acontecendo e o que vai acontecer; disse que não concorda com as decisões tomadas, não dizendo se está favor ou contra o Tribunal, dizendo que isto será tomado mais na frente, mas a forma como foi conduzido o processo específico. Falou sobre a reforma da Câmara, dizendo que a situação só chegou neste ponto porque, infelizmente, o ex-Presidente da Câmara Municipal e atual Vice-Prefeito, Wilson José Diório, tomou atitudes que demonstraram incompetência de todas as partes envolvidas, especialmente dele. Disse que mudam-se as pessoas, mas o problema é o mesmo, e o que está se vendo no momento; que todos que passaram pelo Legislativo, com exceção do ex-Presidente Wilson José Diório, tiveram a coragem de tomar as medidas necessárias, pois não estaria sendo gasto R$ 1 milhão agora se o ex-Presidente do período 2011-2012 gastasse R$ 100 mil para a realização de serviços que eram de responsabilidade dele; disse que, quem decide e assina é o Prefeito e o Presidente da Câmara e os seus subordinados não podem ser responsabilizados; que agora estamos pagando o ônus de uma falta de responsabilidade de alguém que teria de ter tomado uma decisão, que foi errada; que, da mesma forma que questiona agora as decisões tomadas pela Presidência com relação à tramitação do processo das contas de 2012, também questionou o então Presidente Wilson Diório pelas decisões tomadas naquele período; disse que está muito claro que a decisão tomada teve viés político e assim, foi errada. Dirigiu-se então à Vice-Prefeita eleita, vereadora Fátima Celin, sobre uma área que é de sua competência, já que é apaixonada pelo SUS (Sistema Único de Saúde); falou que, no futuro governo, a atual vereadora e futura Vice-Prefeita irá "pegar o bicho pelo rabo" e resolver a situação desta área; que é inadmissível que uma cidade com arrecadação de mais de R$ 100 milhões não consiga dar conta das listas de espera e retorno aos médicos para as cirurgias, mesmo com a obrigatoriedade de investimento de 15% do orçamento na saúde; disse que as pessoas morrem na lista de espera pela incompetência, não da Secretária da Saúde e de seus funcionários, devido à falta de decisão de governo, através do Prefeito Municipal; disse que existem pessoas destruídas por problemas de saúde, sem que nenhuma ação seja tomada; que não podemos ver a Saúde tratada desta forma, pois tem direito a 15% do orçamento, dizendo que os valores devem ser tratados como investimento, onde se preocupa com a doença e o sofrimento das pessoas; e que, quando necessitamos, temos de esperar dois ou três meses, ainda mais se não consegue, especialmente com médicos em férias, que precisam ser substituídos nesta situação; disse que a entrega de remédios pela saúde pública é uma vergonha, dizendo que, na atual situação é melhor encerrar o programa, pois nunca se tem remédio, se isto existe, é por incompetência do Sr. Prefeito Municipal, pois é ele quem assina; disse que pessoas debilitadas em casa não dormem à noite à espera de uma cirurgia, procurando a rede pública, mas não existem vagas, e muitas vezes a cirurgia não está disponível; disse que está tranquilo em sua casa, porque não está doente, mas existem pessoas que não exames para que sejam marcadas cirurgias; disse que as coisas não estão sendo feitas porque não são com nossos parentes; que sabe da competência e da forma que será conduzida a questão no mandato da Vice-Prefeita Fátima Celin, pois quem está doente deve ser tratado; disse que não é contra o "hospitalzinho", como é chamado o Hospital Dr. Luiz Cardinalli, mas diz que naquele local não há condições de se fazer com que a pessoa se sinta bem; que, ao entrar, se fica mais doente; que o problema não é dos funcionários, mas de quem os "jogou" em um local onde nem há dignidade para eles; disse que tem um sonho: que, faltando três meses para o fim do mandato da atual administração, alguém com uma "varinha mágica" transforme toda esta situação, para que assim passe a chamá-lo de "hospitalzão", onde tanto os funcionários como os pacientes sejam tratados com dignidade. Geraldo Botion disse que tinha muita coisa a falar, mas resolveu citar uma coisa que o emocionou, a reportagem sobre os cem anos de nascimento do deputado Ulysses Guimarães; parabenizou a comunicação de liderança do vereador Odair Peruchi, lembrando que o doutor Ulysses só deixou bons exemplos por onde passou; disse que tem orgulho imenso de ter sido seguidor do Dr. Ulysses; que o conheceu quando era jovem e passou a admirá-lo; que recebeu a visita dele em sua casa quando era recém-casado, ficando "apaixonado" e feliz com ela, de um cidadão que pregava a democracia para o Brasil, como aconteceu em Recife, quando este enfrentou militares armados e cães, que deveriam ter se revoltado e mordido os comandantes, contra um homem frágil que só pregava a democracia, considerando o fato uma vergonha que os brasileiros passaram, por encontrar os militares com os cães, que foram soltos em sua direção, pastores alemães preparados para o ataque, e um anjo da guarda protegeu o deputado, que não foi atingido; falou do exemplo de vida do deputado, bem como um grupo de políticos que foi reprimido e expulso, dentro da luta pela redemocratização do Brasil, sempre com humildade, passando por Cordeirópolis depois na Prefeitura, no período em que era Prefeito junto com o atual vereador Odair Peruchi, e por fim aquela que foi registrada na Comunicação de Liderança. Disse que pessoas como o Dr. Ulysses, Waldyr Pires, Teotônio Villela, o Menestrel das Alagoas, o qual teve oportunidade de conhecer, e outros defensores da democracia estão fazendo falta no Brasil atualmente. Disse que tinha ciúmes do Dr. Ulysses, de tanto que gostava dele, parecendo que era seu guarda costas, e a figura do deputado ficou em seu coração; disse feliz em relembrar tudo que passou neste período, de uma riqueza enorme,  uma dádiva que não há tempestade que apague, gravado na mente e no coração, do qual irá se lembrar até o fim de sua vida. Agradeceu ao Presidente e aos vereadores, parabenizando o vereador Odair Peruchi pela homenagem. Fátima Celin cumprimentou aos vereadores eleitos presentes no Plenário, desejando que consigam neste mandato fazer valer a representação da população. Falou sobre a música de Geraldo Vandré, tocada durante a exibição do vídeo, que fala "quem sabe faz a hora, não espera acontecer"; disse que neste momento, é necessário que a população saia às ruas e exija dos seus representantes que atendam as necessidades e desejos da população o respeito dos investimentos de saúde, educação, o que levará o país à penúria nos próximos 20 anos; que se a PEC for aprovada, ela permitirá o congelamento dos salários dos servidores e o fim do ganho real no salário mínimo; perguntou se os deputados que jantaram com o Presidente da República estavam atendendo aos interesses da população em geral ou de uma minoria privilegiada; pois se existem problemas a serem resolvidos, estes não o serão com a redução de gastos; disse que não se pode aplicar a Lei de Responsabilidade Fiscal quando vidas estão envolvidas, já que elas estão em primeiro lugar, e uma questão de orçamento não impedirá o respeito aos direitos dos cidadãos e das crianças e dos adolescentes; que o projeto tem de ser barrado, pois está beneficiando os 71 mil milionários do Brasil em detrimento das crianças e adolescentes de todo o País; que se não houver boas condições, as crianças não se desenvolvem, prejudicando o futuro; disse que todos os direitos da Constituição Federal também foram apoiados por um abaixo-assinado de cinco mil assinaturas em Cordeirópolis, onde se pediram medidas em favor da população; que a população lutou pelos direitos sociais e isso irá por água abaixo por causa de um Congresso que não representa a população. Disse que as pessoas fazem isso com a concentração de riqueza nas mãos de poucos e não com os interesses da maioria da população. Falou que foi vetado dispositivo da Medida Provisória 729 que permitiria maiores recursos para as prefeituras investirem nas crianças, e esta medida deixa mais claro o que está para acontecer em nosso país. Odair Peruchi perguntou como seria a situação do País se existisse Ulysses Guimarães em todo o processo pelo qual o País passou, respondendo que ele saberia conduzir a situação sem todos os problemas  ocorridos; disse que Ulysses, que uniu o país, seria necessário neste momento em que quiseram dividir o país. Rosivaldo Pina dispensou a palavra. Alceu Guimarães estava ausente do Plenário. David Bertanha dispensou o uso da palavra, dizendo que para a próxima sessão terá as respostas para enviar a quem solicitou. Assim, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a sessão, sendo lavrada a ata nos termos do art. 123 do Regimento Interno.
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